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RETIFICAÇÃO Nº 1 DO EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES PARA CONCURSO PÚBLICO 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRETOS/SP - CONCURSO PÚBLICO 01/2024 

 
O AVANÇASP torna pública a retificação do Edital de Abertura das inscrições para o Concurso Público 01/2024, 
conforme segue. 
 
1. DAS RETIFICAÇÕES 

1.1. No Capítulo 11. DAS PROVAS OBJETIVA, item 11.11., LEIA-SE como segue abaixo, e não como 
constou anteriormente: 

11.11. Somente será admitido à sala de provas o candidato que estiver portando documento de 
identidade original e com foto que bem o identifique, como: Carteiras e/ou Cédulas de 
Identidade expedidas por Secretarias de Segurança Pública, pelas Forças Armadas, pelo 
Ministério das Relações Exteriores e pela Polícia Militar; Cédula de Identidade para 
Estrangeiros; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos Públicos ou Conselhos de Classe 
que, por Lei Federal, valham como documento de identidade como, por exemplo, as 
Carteiras do CREA, OAB, CRC, CRM etc.; Certificado de Reservista; Passaporte; Carteira de 
Trabalho e Previdência Social, Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia na forma da 
Lei nº 9.503/97), carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais expedidas 
por órgão público que, por lei federal, valham como identidade. Por motivos de segurança 
do Processo Seletivo Concurso Público, não serão aceitos documentos digitais. 

 
1.2. No ANEXO II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, LEIA-SE como segue abaixo, e não como constou 

anteriormente: 

COORDENADOR PEDAGÓGICO DE ENSINO FUNDAMENTAL I (1.º AO 5.º ANO) 

Trajetória da Orientação Educacional no Brasil: perspectiva histórico –social – cultural – pedagógica; 
papel e função do OE no cotidiano escolar. Orientação Educacional e gestão democrática: contexto 
escolar e contexto social, as relações intra/extraescolares. Orientação Educacional e o processo de 
construção do conhecimento na escola: “saber” e “fazer” pedagógico. A organização do trabalho 
na escola e ação do Orientador Pedagógico no currículo. Orientação Educacional e as relações de 
trabalho: abordagens teóricas e considerações críticas. Orientação Profissional numa proposta 
renovadora. Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Técnicas de Dinâmica. Processo de avaliação. 
Relacionamento Interpessoal. 

Projeto Político-Pedagógico. Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento do 
educando. Planejamento escolar. A unidade educacional como espaço de formação continuada e 
de aperfeiçoamento profissional voltado para a qualificação da ação docente. A diversidade como 
princípio para a formação de valores democráticos; Integração escola X família e comunidade. 
Gestão Democrática e Gestão Escolar: a escola como instituição social, sua dinâmica interna e suas 
relações com o conjunto da sociedade. Gestão de projetos: planejamento, seleção e organização. 
O trabalho da avaliação: concepção e abrangência. Avaliação do trabalho realizado pela escola. 
Avaliação e acompanhamento do rendimento escolar. A linguagem como articuladora do trabalho 
pedagógico na educação básica. A dimensão social e política do papel do professor e do gestor 
educacional. A dinâmica escolar, nos seus mais diferentes aspectos: gestão participativa, gestão de 
recursos financeiros e humanos, relacionamento entre pares, com a comunidade, com a família, e 
com o debate social mais amplo sobre educação. Mediação e gestão de conflitos entre adultos e 
crianças. O ambiente da escola como fator decisivo para vivenciar o prazer de ensinar e aprender. 
Autonomia da escola. Compromisso político. As políticas educacionais municipais e nacionais. 
Avaliação externa. Políticas de inclusão. 
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Legislação:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – Artigos 205 ao 214.  

BRASIL. Lei nº 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente.  

BRASIL. Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  

Parecer CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica.  

Parecer CNE/CEB 11/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 
anos.  

Parecer CNE/CEB 20/2009 – Revisão das Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil.  

Parecer CNE/CEB 11/2000 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos.  

Parecer CNE/CEB 06/2010 - Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos.  

Parecer CNE/CP 03/2004 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais.  

Resolução CNE/CEB 05/2009 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.  

Resolução CNE/CEB 04/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica.  

Resolução CNE/CEB 07/2010 - Diretrizes curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 
anos.  

Resolução CNE/CP 01/2004 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais. 

Resolução CNE/CEB 01/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e 
Adultos.  

Resolução CNE/CEB 03/2010 - Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos.  

Resolução CNE/CEB 4/2009 – Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial.  

Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva – MEC/2008. 

BNCC Base Nacional Comum Curricular.  

Bibliografia Sugerida: 

Inger Enk Vist. A boa e a má educação: Exemplos Internacionais. Kírion, 2020. 

Ripley, Amanda. As crianças mais inteligentes do mundo. Três estrelas, 2014.  

Filho, Olavo Nogueira. Pontos fora da curva: Por que algumas reformas educacionais no Brasil são 
mais efetivas do que outras e o que isso significa para o futuro da educação básica. FGV Editora, 
2022. 

Gois, Antônio. O ponto a que chegamos: Duzentos anos de atraso educacional e seu impacto nas 
políticas do presente. FGV Editora, 2022. 

Rocha, Ronai. Quando ninguém educa: Questionando Paulo Freire. Editora Contexto, 2017. 

ALMEIDA, Laurinda Ramalho de & PLACCO, Vera Maria de Souza (org.) O coordenador pedagógico 
e o espaço da mudança. 4ª edição. São Paulo. Loyola, 2005.  

ALVES, Cecília Pescatore; SASS, Odair. Formação de Professores e Campos do Conhecimento. 1ª 
Edição. São Paulo. Casa do Psicólogo, 2004.  
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ARANTES, Valéria Amorim (org). Afetividade na escola: alterativas teóricas e práticas. São Paulo. 
Summus, 2003.  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Marcos Políticos Legais da 
Educação especial na Perspectiva da educação Especial. Brasília; Secretaria de Educação Especial, 
2010, 72p.  

BRASIL. Ministério da Educação. Subsídio para a gestão dos sistemas educacionais inclusivos. 
Brasília: SEESP, 2004.  

CAPPELLETTI, Isabel (org.) A Avaliação Educacional: Fundamentos e Práticas. 2ª Edição. Campinas. 
Papirus, 2001.  

CHRISPINO, Álvaro. Gestão do Conflito Escolar: Da Classificação dos Conflitos aos Modelos de 
Mediação. In Revista Ensaio: aval. pol. públ. educ. Rio de Janeiro, v. 15, n. 54, p. 11-28, jan./mar. 
2007.  

COLL, Cesar. Psicologia da Educação Virtual - Aprender e Ensinar com Tecnologias da Informação 
e da Comunicação. Porto Alegre. Artmed, 2010.  

CONTRERAS, José. A autonomia dos professores. São Paulo. Cortez Editora, 2002.  

DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir. Capítulos 4, 7 e 8. 6ª Edição. São Paulo. 
Cortez, 2001.  

FERREIRA, Naura Syria Carapeto & AGUIAR, Márcia Ângela da S. (org.) Gestão da Educação: 
impasses, perspectivas e compromissos. 2ª edição. São Paulo. Cortez, 2002.  

HARGREAVES, Andy. O ensino na sociedade do conhecimento: educação na era da insegurança. 
Porto Alegre. Artmed. 2003.  

IMBERNÓN, Francisco. Formação Docente e Profissional – Formar-se para a mudança e a 
incerteza. 3 ª Edição. São Paulo. Cortez, 2002.  

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Porto Alegre. Alternativa, 
2001.  

LERNER, Delia. Ler e escrever na escola – o real, o possível e o necessário. 1ª Edição. Porto Alegre. 
Artmed, 2002.  

LUCKESI, Cipriano C. Filosofia da Educação. São Paulo: Ed. Cortez, 2005.  

________________. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 17ª Edição. São Paulo. Cortez, 2005.  

MACHADO, Nilson José; SÁ, Elizabet Dias de; M.M., Mônica Teresa; MANTOAN, Eglér (org). 
Pensando e fazendo Educação de qualidade. RAHME, Mônica Maria Farid. São Paulo. Editora 
Moderna, 2001.  

MACHADO, R. Educação Especial na Escola Inclusiva: Políticas, Paradigmas e Práticas. 1ª ed. São 
Paulo: Cortez, 2009. 

MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 13ª Edição . São 
Paulo. Bertrand Brasil, 2007.  

MARZANO, Robert J., PICKERING, Debra J.; POLLOCK, Jane E. O ensino que funciona: estratégias 
baseadas em evidências para melhorar o desempenho dos alunos. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

MORAN, José Manuel. Gestão inovadora da escola com tecnologias. Disponível em: 
http://www.eca.usp.br/prof/moran/gestao.htm  

MORAN, José Manuel; MASETTO, Marcos T.; BEHRENS, Marilda Ap. Novas tecnologias e mediação 
pedagógica. Campinas. Papirus, 2000.  
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OLIVEIRA, Marta Kohl de. VYGOTSKY. Aprendizado e desenvolvimento: Um processo sócio-
histórico. São Paulo. Editora Scipione, 1997.  

PANIZZA, Mabel e cols. Ensinar Matemática na Educação Infantil e nas Séries Iniciais. Porto Alegre: 
Ed Artmed, 2006.  

PIAGET, Jean William Fritz. A Equilibração das Estruturas Cognitivas. Problema central do 
desenvolvimento. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.  

RIOS, Terezinha Azerêdo. Ética e competência. São Paulo. Ed Cortez, 2011.  

TEBEROSKY, Ana e COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever – uma proposta construtivista. 
1ª Edição. Porto Alegre. Artmed, 2003.  

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do Conhecimento em Sala de aula. São Paulo. Libertad – 
Centro de Pesquisa, formação e Assessoria Pedagógica. 14ª Edição – 2002.  

VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do Trabalho Pedagógico – Do projeto político 
pedagógico ao cotidiano da sala de aula. 4ª edição. São Paulo. Editora Libertad, 2002.  

WEISZ, Telma com SANCHEZ, Ana. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. 2ª Edição. São Paulo. 
Ática, 2006.  

ZABALA, Antoni. A Prática Educativa – Como ensinar. 1ª Ed. Porto Alegre. Artmed, 1998. 

Documento subsidiário à política de inclusão / Simone Mainieri Paulon, Lia Beatriz de Lucca Freitas, 
Gerson Smiech Pinho. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2005. 48 
p. 
 

2. DAS RATIFICAÇÕES 

2.1. Ratificam-se as demais disposições do Concurso Público 01/2024, as quais permanecem inalteradas 

 

 

Barretos, 25 de setembro de 2024. 

 

AVANÇASP 

 


